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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2021.1 
 

Área (X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(X) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (X) Doutorado 
 

Disciplina 
Disciplina eletiva/ Estudos em Linguística Aplicada: Análise e elaboração de 
materiais didáticos: perspectivas teóricas para a problematização e produção 
crítico-reflexiva 

Tema Materiais didáticos em perspectiva crítica 

Professor(a) Poliana Arantes, Dörthe Uphoff  

Dia e horário Quarta-feira – 14 às 17h30 

Recursos audiovisuais  
(  ) Sim    (   ) Não    (   ) Eventualmente 

(X) Disciplina ministrada em modo remoto 
 

Ementa 
Avaliação de materiais didáticos para o ensino de línguas. Elaboração de ferramentas de análise. 
Sistematização de referencial teórico sobre aprendizagem e ensino de línguas. Perspectiva crítica de 
análise e produção.   

 
 

Programa 

- Imagens de aprendizes em livros didáticos  

- Livro didático e poder  

- Concepções teóricas no ensino de língua  

- Perspectiva discursiva na elaboração de materiais didáticos  

- Diretrizes e legislação no ensino de línguas 

- Língua adicional e língua estrangeira  

- Multimodalidade nos materiais didáticos  

- Ferramentas de análise de livros didáticos  

- Inclusão de temas marginalizados nos livros didáticos  

- Perspectiva étnico-racial nos media de ensino de línguas 

- O trabalho com Padrões Culturais em sala de aula 



- Política Linguística e multilinguismo   

- Fomento à autonomia, na perspectiva de Freire (2007).  
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